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Apresentação 


Sonhar e observar, defen
der-se e buscar sobreviver, ensinar e 
educar, comunicar e infonnar, orga
nizar e gerar conhecimentos são to
das ações e atitudes que se mesclam 
nos perfis da mulher e dos homens 
que o Pesquisador Oswaldo Cunha 
traça neste trabalho. 

Toda nova geração adota no
vos padrões, novos líderes, novas 
crenças, novos mitos e enquanto fa
zem isso com entusiasmo acumulam, 
sem saber, experiência para vir a va
lorizar - ao chegar a fase de ceder 
sua vez - o trabalho daqueles que a 
antecederam. Infelizmente sempre se 

tarde· à real história da ciência, 
mas felizmente nunca o suficiente
mente tarde para que dela não se 
possam tirar lições. 

O Museu Goeldi atual é fruto 
das contribuições de dezenas de ho
mens ao longo de doze décadas. Os
waldo Cunha, cientista respeitado, 
autodidata admirável, na madureza 
de sua carreira se dispõe a levar a ca
bo o projeto de buscar retratar as 

maiores na construção do 
existente. Ele o faz não 

com o Ínstrumental do historiador 
profissional, mas com o viés de um 
autor com experiência análoga a de 
seus retratados: a disciplina do tra
balho científico, o cansaço da 

pelo reconhecimento que nunca che
ga em vida, o treino no debate cons
tante da ciência por sobreviver no 
ambiente hostil amazônico e brasi
leiro. 

Dos sonhos e decepções do 
fundador Ferreira Penna à realidade 
e fatalidade de Walter Egler, Oswal
do Cunha, nesta primeira série, traça 
um perfil temporal de uma instituição 
ainda em continuada construção, sob 
a ameaça da adversa realidade sócio
econômica nacional. 

Oswaldo Cunha orgulha du
plamente o Museu Goeldi. De um la
do por sua contínua e diversificada 
produção, desde a juventude, e que 
passa por quase todas as disciplinas 
de que se ocupa este Museu; de ou
tro, por documentar a tradição de 
uma instituição que sempre buscou 
manter seu ideal filomático graças ao 
esforço, trabalho, zelo e competência 
daqueles aos quais nunca foi dada a 

tunidadc de decidir sobre os ru
mos da Amazônia; só o de trilhar 
suas sendas, desvendar parte de seus 
segredos, sonhar em seus mistérios e 
lamentar sua destruição. 

6 de Outubro de 1989 

Guilhenne M. de La Penha 

Diretor Geral 


MPEG/CNPq/SCT 
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Prefácio 

A hist6ria de um povo, de uma 

nação, de uma instituição científica, 
artística e cultural é feita por homens 
e mulheres. O homem fez a Hist6ria 
e a Hist6ria fez o homem. A Hist6ria 
não é poesia e nem romance, cuja 
descrição fica exposta ao sabor das 
idéias e maquinações de um autor in
ventivo e prolífico. A Hist6ria é uma 
atividade científica que n..os dá a co
nhecer o passado da humanidade, a 
vida de uma pessoa em particular e a 
sua manifestação na ciência, na arte, 
na ml1sica; na religião e na fllosofia. 

"Evidentemente, o conheci
mento hist6rico é um conhecimento 
cientffico, ainda que sua exposição 
seja ao mesmo tempo uma arte". As
sim se expressou o histori6grafo es
panhol Luiz Pericot Garcia ("EI Es
tudio de La Hist6ria" em Enciclope
dia Labor, 1958 (5):XXI-XL), abor
dando o estudo do passado. 

É certo que não podemos 
compreender o presente sem conhe
cermos o passado. Este conceito é 
atribuído a Alexis de Tocqueville 
(1805-1859), célebre magistrado e 
pensador francês. O caminho mais 
equilibrado para compreendermos 
os acontecimentos hist6ricos, os en

tendidos afirmam, é conhecendo e 
estudando a vida das pessoas que 
mais influenciaram o desenvolvi
mento dos acontecimentos. Por isso, 
a biografia bem elaborada e coorde
nada com imparcialidade e analisada 
através das fontes documentais con
fiáveis, reconstitui uma época e tudo 
o que as personagens mais salientes 
daquele cenário contribuíram para o 
progresso ou retrocesso da sociedade 
humana. 

Os estudos biográficos no 
Brasil, aliás tema de suma importân
cia para o nosso pafs, jamais tomaram 
delineamentos científicos e hist6ricos 
com encadeamento. Ocorrem apenas 
trabalhos esparsos, incompletos e 
sem precisão no tempo e no espaço, 
salvo algumas exceções no século 
passado como a antiga obra de 
Augusto Sacramento Blake (1827
1903), o Diccú:mário Bibliographico 
Brasileiro, publicado em 7 volumes 
entre 1883 e 1902. No atual século 
apareceram alguns pequenos e gran
des dicionários e enciclopédias com 
biografias-miniaturas de literáios, 
políticos, militares, artistas, médicos 
e profissões outras, além de tratarem 
de termos gerais de cunho interna
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cional e brasileiro. 
A história da pesquisa científi

ca no Brasil e seus cientistas sempre 
foi relegada a plano medíocre e par
cial. O primeiro trabalho importante 
sobre a história da ciência no Brasil 
foi publicado por uma equipe de pes
quisadores, com certeza livro pio
neiro, As Ciências no Brasil, organi
zado por Fernando de Azevedo e 
editado pelas Edições Melhoramen
tos, em dois volumes (S. Paulo, 
1955), entretanto muito defeituoso e 
parcial no que diz respeito à Amazô
nia, suas instituições científicas e 
seus cientistas' no passado, até a 
época da publicação do livro. 

Mais recentemente foi publi
cada a Hist6ria das Ciências no Bra
sil, coordenado por Mário G. Ferri. 
já falecido, e Shozo Motoyama. É 
obra em três volumes, patrocinada 
pelo Conselho Nacional de Desen
volvimento Científico e Tecnológico 
- CNPq e Editoras Pedagógica e 
Universitária Ltda. (São Paulo, 
197911981), com colaboração da 
Universidade de S. Paulo. Com uma 
versão mais ampla e atualizada sobre 
o desenvolvimento da Ciência no 
Brasil que a anterior, pelo conjunto 
de matérias abordadas, este trabalho, 
no entanto, deixa ficar muita coisa 
por informar e é, às vezes, incom
pleta e discordante. Pouco ou quase 
nada se refere à Ciência e cientistas 
na Amazônia. Sempre o mesmo de
feito e mesma metodologia adotada: 
uma parte do Brasil, desgraçada
mente, não conhece a maior porção 
do País, que. é a Amazônia. Sofrem 
nesse caso principalmente a Zoolo
gia, Botânica, Antropologia, Histó
ria, Medicina, e disciplinas afins. 

No Pará, até quase os dias 
atuais, a hist6ria científica e a bio
grafia de cientistas têm sido uma lás

tima e uma indigência de mem6ria 
pelo passado que mais parece urna 
terra sem história e sem existência, 
apenas mostrando a indiferença e o 
atraso em que o Estado tem vivido. É 
mais uma vergonha que um castigo. 
No século passado e no atual, quase 
nada se escre,veu sobre este impor
tante tema, muito pouco e esse mes
ma fica desejar. 

O Museu Pareense Emílio 
Goeldi, a mais antiga instituição 
científica da Amazônia e uma das 
primeiras no Brasil, tem uma longa 
história de 123 anos e, no entanto, 
até 25 anos atrás, pouco ou nada 
existia escrito sobre ele. Dos cientis
tas que aqui trabalharam ou outros 
que emprestaram sua contribuição de 
alguma forma, nada se conhecia ~ a 
não ser algumas notas discrepantes e 
geralmente incorretas nas datas e na 
especialidade, apenas tratanto de 
Emílio A. Goeldi e Jacques Huber. 

Em 1938 c Diretor Carlos Es
têvão de Oliveira publicou um "Re
sumo Histórico do Museu Paraense 
Emílio Goeldi", inserto na Revista do 
Serviço do Patrimônio Histórico e 
Artfstico Nacional do Rio de Janeiro 
(volume 2, páginas 7 a 19). Este tra
balho tinha sido o melhor então reali
zado' infelizmente incompleto, cheio 
de lacunas e erros, que no [mal não 
informou e nem esclareceu questões 
que ficaram no vácuo. Carlos'Estê
vão, como Diretor do Museu, tinha 
condições para pesquisar mais pro
fundo e redigir melhor, mas não o 
fez. Entretanto, uma contribuição 
mais correta e documentada foi 
apresentada por Hélio F. Camargo, 
antigo pesquisador do Departamento 
de Zoologia de São Paulo, hoje Mu
seu de Zoologia da Universidade 
desse Estado (USP), com o título: 
"Pequena contribuição ao estudo da 
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História do Museu Paraense Eroflio 
Goeldi" (Ciência e Cultura, 1951, 
volume 3, n2 1, páginas 61 a 68). O 
trabalho aborda aspectos da vida de 
Eroflio Goeldi, Godofredo Hagmann, 
Jacques Huber e Eroflia Snethlage. 

Finalmente, o centenário do 
Museu Paraense estava aproximan
do-se em 1966 e até então nada se 
sabia sobre os instantes de sua cria
ção e nem sequer se conhecia o nome 
das pessoas que concorreram para 
esse memorável evento, exceto o de 
Domingos Ferreira Penna. Em vista 
disso, O autor do presente trabalho 
empreendeu no início dos anos 60 
uma paciente pesquisa nos docu
mentos dispersos aqui, ali e acolá em 
arquivos e bibliotecas, que tratassem 
ou informassem qualquer coisa sobre 
o Museu em geral e sobre as pessoas 
que nele trabalharam ou para ele em
prestaram a sua prestimosa colabora
ção. Em 1966 uma SUJIlfÍIÍa, cor
reta e bem intencionada história do 
Museu Paraense Emílio Goeldi já 
estava elaborada e publicada no jor
nal "A Provfncia do Pará". Daí aos 
dias presentes, procuramos sempre 
ampliar o leque da pesquisa histórica 
desta instituição, acrescentando in
formações e esclarecendo períodos 
obscuros e descobrindo dados 
culares com minúcias elucidativas e 
veracidade cristalina. 

No decorrer das pesquisas so
bre o passado do Museu, passamos a 
buscar informes exatos, tanto quanto 
oossÍ'veis, acerca das pessoas envolvi
das no processo de desenvolvimento 
da instituição desde suas origens. Em 

a parcela mais difícil, exaustiva e 
demorada da história do Museu, por
que as pessoas de origem estrangeira 
que nele - trabalharam ou para ele 
contribuíram, tiveram de certa forma 
notas de 6bito à época do faleci. 

mentp em revistas alemãs, inglesas, 
norte-americanas e outras, nem sem
pre 'acessíveis no Pará. Quanto aos 
brasileiros, também existia certa difi
culdade, em vista das informações 
sobre estas pessoas que às vezes não 
eram encontradas, outras apareciam 
apenas em notas do dia do faleci
mento publicadas em jornais de Be
lém no século passado ou no atual. 
Algumas pequenas biografias de 
certas pessoas mais importantes en
contram-se em livros, dicionários, 
enciclopédias ou determinadas re
vistas científicas, culturais e de ca
ráter geral. A maioria dessas biogra
fias são incompletas, discordantes em 
datas e eventos e nem sempre liga
ram o indivíduo ao convívio dG Mu
seu Paraense. 

Nos últimos vinte anos o Dr. 
Ricardo Borges (1886-1975), nasci
do na Bahia, advogado, economista e 
conhecedor dos problemas da Ama
zônia, onde viveu 66 anos no Pará, 
ficou chocado pela deficiência de 
biografias das personagens relevan
tes à história do Estado. Foi induzido 
então a escrever sobre a vida dos 
homens que fIZeram essa hist6ria. 
Um trabalho abnegado o do Dr. Ri· 
cardo Borges, que resultou na publi
cação do livro Vultos Notáveis do 
Pará, editado em 1970 pelo Conse
lho Estadual de Cultura do Pará e re
publicado em segunda e ampliada 
edição em 1986 pelo Centro de Estu
dos Jurídicos do Pará (CEJUP), em 
comemoração do seu centenário. 
Sem dúvida, é o melhor livro de bio
grafias que se publicou nô Pará, não 
tanto pelo número de biografados, 
como pelas informações históricas de 
diversas épocas nelas contidas: En
tretanto, está longe de ser completa. 
Além de conter incorreções, lapsos e 
grandes lacun8§ sobre cientistas, na
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turalistas e pesquisadores em geral, 
sejam paraenses ou estrangeiros, a 
obra de Ricardo Borges não preen
che o vácuo da história tla ciência no 
Pará e nem relembra aqueles sábios 
que aqui lutaram contra a ignorância, 
pois aí se encontram menos de dez 
nomes, a<;sim mesmo com notas su
márias e algumas incorreções de da
tas. 

Por fIm, para não fa7.,emlos 
injustiças, referiremos o esforço rea
lizado pela Universidade Federal do 
Pará (UFPa) em promover o "Sim
pósio sobre a Hist6ria da Ciência e 
da Tecnologia no Pará", nos dias de 
17 a 21 de junho de 1985 no qual 
foram abordadas as instituições, a 
UFPa e temas científIcos por vários 
professores e pesquisadores. O Mu
seu Paraense foi representado pelo 
ex-Diretor, Dr. José Seixas Louren
ço, o qual apresentou um sumário 
hist6rico e as suas linhas de ativida
des até então. Os trabalhos foram 
publicados pela UFPa em 1985, em 
dois volumes, com o título Anais do 
Simpósio sobre a História da Ciência 
e da Tecnolo~ia. As anotações de 
José Seixas Louren~o se encontram 
no segundo volume, nas páginas 447 
a 460. Tanlbém inserimos aqui o re
cente trabalho "Médicos de outrora 
no Pará", do Dr. Cl6vis Meira, médi
co e professor universitário, publica
do em Belém em 1986 com 479 pá
ginas. 

As biografIa~ que apresenta
mos aqui são o resultado de nossas 
pesquisa~ durante os últimos trinta 
anos, algumas foram publicadas em 
jornais, revistas e livros em Belém e 
o restante inédito. Foram elaboradas 
em épocas diversas de modo que ti
veram de passar por rigorosa revisão 
de texto e atualizadas. Este trabalho 
engloba quatorze estudos biográfI

cos, dos quais alguns mereceram uma 
atenção especial e, portanto, contêm 
um aprofundamento de infornlações 
mais minuciosas de acordo com a 
contribuição e a maior representati
vidade que a pessoa em questão teve 
no desenvolvinlento do Museu Pa
raense Ernllio Goe1di, na pesquisa 
científIca ou no aspecto administrti
vo. Esse conceito vale também em 
relação ao Pará e extensivamente ao 
Brasil. 

No conjunto geral, já temos 
uma lista de algumas 70 pessoas, na 
qual se incluem as quatorze agora 
apresentadas, que em nossa opinião 
merecem ser biografadas, em maior 
ou menor amplitude, conforme a sua 
importância e contribuição que de
ram nos termos acima referidos. O 
presente livro faz parte de uma série 
de biografias, que deverão ser publi
cadas em futuro próximo, e desde já 
podemos dizer que o segundo volume 
poderá ser redigido pelo autor. Daí 
para diante, outros pesquisadores, 
habilitados e com a necessária pa
ciência, poderão completar as bio
grafIas e outras que por ventura ve
nham a aparecer no futuro. A nossa 
tarefa tão cheia de difIculdades foi 
iniciada e cumprida, não no todo co
mo sempre desejamos, mas parcial
mente. Resta muito ainda por 
principalmente no que diz respeito à 
hist6ria geral do Museu Paraense e 
para tanto já redigimos hist6ricos so
bre a Zoologia, Geociências, Biblio
teca, Parque Zoo-Botânico e assun
tos correlatos. A pesquisa meteoro
16gica foi resgatada no trabalho '.le 
Osvaldo Cunha e Therezinha Xavier 
Bastos em A Contribuição do Museu 
Paraense Emflio Goeldi à Meteorolo
gia na Amazônia (Publicações Avul
sas do Museu Paraense Emflio Goel
di, n!? 23, 86 páginas, 1973). 
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Com essas contribuições tão 
exatas quanto reais, é nossa esperan
ça que possamos ajudar aos que nada 
sabem sobre o Museu Paraense a co
nhecê-lo melhor, a fim de que em 
dias vindouros ele venha a ser mais 
decisivamente auxiliado, amparado e 
preservado como um santuário ina

lienável e resguardado da inépcia de 
más pessoas, para que o seu futuro 
seja tranqüilo e a ciência que nele se 
pratica reverta em benefício às gera
ções futuras, engrandecendo, assim, 
o Pará, a Amazônia e o Brasil. 

Osvaldo Rodrigues da Cunha 

18 



Charles Frederick Hartt 
(1840-1878) 

o Prof. Charles Frederick 
Hartt passou pela terra como um 
cometa. Sua vida foi muito curta 
para uma inteligência viva e extraor
dinariamente produtiva. Era um 
cientista por vocação, talentoso e 
consciente da profissão que abraçou. 
Acima de tudo, foi um investigador 
arguto e essencialmente dedicado à 
pesquisa de campo. Foi, em verdade, 
um dos vanguardeiros da moderna 
Geologia de exploração a céu aberto, 
em especial a do Brasil e com mais 
ênfase a da Amazônia,"'"ao estabelecer 
novas diretrizes, novoi;, cónceitos e 
bases mais seguras para os pesquisa
dores que O sucederam. 

Dos estrangeiros úteis que aju
daram a melhor conhecer e desen
volver o Brasil, Charles Hartt foi o 
mais sincero amigo deste país. Hartt 
morreu amargurado e frustrado, no 
Rio de Janeiro, por ter sido tolhido 
pelo Governo em suas pretensões de 
querer desenvolver mais ainda a 
Geologia do Brasil, da qual tanto 
gostava. 

O Museu Paraense muito de
veu a este grande geólogo, naqueles 
anos crfticos de 1871 e 1872, quando 

mais precisava da ajuda de todos, 
principalmente dos cientistas amigos. 
Sua contribuição foi decisiva não 
apenas nas investigações geológicas 
pioneiras, como, sobretudo, nos es
tudos fundamentais da arqueologia 
indígena amazônica, reforçados com 
a colaboração espontânea de Ferreira 
Penna. Pela identidade de caráter e 
dos estudos preferidos, esses dois 
homens, embora um muito mais ve
lho que o outro, tornaram-se pro
fundos amigos, cheios de admiração 
e respeito mútuos, com resultados 
positivos para a ciência. A inesperada 
morte de Hartt rompeu para semprt'" 
esse exemplar coleguismo. 

O ProL Charles Hartt nasceu 
em Frederickton, New Brunswick, 
Canadá, a 23 de agosto de 1840. 
Seus pais foram o Sr. Jarvis William 
Hartt e Prudence (8rown) Hartt. 
Com sua educação básica supervisio-· 
nada pelo próprio pai, Hartt estudoll 
na Academia de Horton em Wolfvil
le, Nova Scótia. Passou depois para o 
colégio Acadia, onde seu pai era 
professor. Em 1860 foi graduado 
nessa faculdade com honras, rece
bendo o grau de "8achelor of Arts", 
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Biografia de Charles Frederi~k Hal1t 

e mais tarde o de "Master of Arts". 
Em 1869, casou-se com a jovem 
Lucy Lynde, da cidade de Buffalo, 
Estado de New York, com quem te
ve dois f:t]hos, um menino e uma me
nina. 

Desde os dez anos de idade, 
Hartt começou a adquirir gosto pelos 
estudos de hist6ria natural, encoraja
do por um de seus mestres, o Prof. 
Cheeseman. A província de Nova 
Sc6tia ele a percorreu em várias ex
pedições' especialmente em investi
gações geol6gicas. Seu estudos eram 
sempre de caráter independente, ori
ginal e, por seu grande valor, enri
queceu a hist6ria do Colégio Acadia. 

Transferido para St. J ohn, 
New Brunswick, teve oportunidade 
de estudar f6sseis de insetos em ro
chas devonianas, e com isso atraiu as 
atenções do prof. Luiz Agassiz, que 
convidou Hartt, em 1861, para vir 
aperfeiçoar-se no Museum of Com
parative Zoology em Cambridge, 
Estados Unidos, onde permaneceu 
quatro anos. . 

Quando Luiz Agassiz organi
zou a Expedição Thayer ao Brasil, 
em 1865, dois ge610gos foram por 
ele selecionados, Charles Hartt e 
Orestes St. John. O objetivo prima
cial da célebre expedição visava à 
pesquisa da distribuição dos peixes 
de água doce no Brasil, mas a geolo
gia ocupou, também, muito tempo 
dos seus trabalhos. Apesar disso, no
vos dep6sitos fossilíferos não foram 
descobertos, ~penas encontraram 
aqueles que já eram conhecidos, ten
do sido explorados o Cretáceo da 
Bahia e o P6s-Plioceno de Lagoa 
Santa, em Minas Gerais. Com o re
tomo' da expedição aos Estados Uni
dos, Hartt já estava convencido de 
que o Brasil apresentava um vasto 
campo para investigações mais pro

fundas de sua geologia e, por isso, 
voltou ao nosso país, em 1867, deci
dido a continuar suas observações. 
Começou pela Bahia, estudando as 
formações fossilíferas, depois passou 
à ilha dos Abrolhos e dos recifes do 
litoral do Estado, até Caravelas. 

Em 1868, era professor de 
hist6ria natural, a convite, no Vassar 
College, mas, resignando à posição, 
aceitou, no mesmo ano, a cadeira de 
geologia na Universidade ComeU, 
mantendo-se na chefia do departa
mento até a morte. 

Em 1870 Hartt resolveu dedi
car-se inteiramente ao estudo da 
geologia amazônica. Organizou, en
tão, uma expedição a expensas do 
milionário E.B. Morgan, da cidade de 
Aurora, New York, composta de dez 
estudantes da Universidade e mais o 
Prot. W. Prentice, botânico. Dentre 
os estudantes salientaram-se, pela 
sua atividade e trabalhos científicos, 
prville Derby, T.B. Comstock, Her
bert Smith e W. Bamard. Além de 
explorar a calha do baixo Amazonas, 
Hartt visou especialmente aos rios 
Tocantins, Xingu e Tapaj6s. Neste, 
foram descobertos os importantes 
dep6sitos fossilfferos do Carbonífe
ro, que já haviam sido mencionados 
pelo major Silva Coutinho. Ao norte 
do Amazonas foi explorada a região 
de Monte Alegre e serra de Ererê, 
onde encontrou as camadas areníticas 
do característico Devoniano, rico em 
f6sseis. 

Os exploradores estudaram, 
também, a ilha de Maraj6, principal
mente no que diz respeito aos sítios 
arqueol6gicos, baseando-se nas in
formações de Ferreira Penna e mo
radores locais. Com estas pesquisas, 
Hartt teve então oportunidade de 
concluir que na Amazônia não tinha 
havido uma época glacial, como su
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pusera quatro anos antes seu mestre 
Luiz Agassiz. 

Em 1871 Hartt e Derby retor
naram à Amazônia para continuar os 
estudos interrompidos. Nessa ocasião 
dedicaram-se aos estudos de tribos 
indígenas e mitos. Em janeiro de 
1872, voltou Hartt à Ithaca, New 
York. 

Em 1874 o Ministério da Agri
cultura criou a COllÚssão Geológica 
do Império e, para oranizá-la, foi 
convidado Charles Hartt. Para auxi
liá-lo na tarefa, chamou alguns de 
seus antigos discípVlos e especialistas 
brasileiros, entre os quais se encon
trava Ferreira Penna. Grande parte 
do território do Brasil, em especial a 
Amazônia, foi explorado pelos mem
bros da Comissão, com resultados 
satisfatórios e grande acúmulo de 
amostras petrográficas e fossilíferas, 
de minérios e de llÚnerais. 

Em julho de 1877, o Ministro 
da Agricultura, alegando economia 
para a nação, suprimiu a Comissão 
Geológica, com desastrosos resulta
dos para as pesquisas geológicas do 
Brasil, retardando-lhe em muito os 
estudos, e, em conseqüência, moti
vando a desilusão de Hartt pelo 
e a sua morte precoce no Rio de Ja
neiro, ocorrida em 18 de março de 
1878. Hartt havia sido dedicado e in-
cansável allÚgo do Brasil, esforçan
do-se muito para o seu desenvolvi
mento. 

Na antiga Província do Pará, 
Hartt conseguiu fazer proveitosas 
amizades com autoridades e pessoas 
simples. Sua contribuição para o nas
cente Museu Paraense foi decisiva e 
de grande alcance, pois, em compa
nhia de Ferreira Penna, valorizou so
bremodo as finalidades para as quais 
este havia sido criado. Com sua pre
sença, Hartt e seus colega;5, notada-

mente Derby, prestigiaram a Geolo
e a Arqueologia, dois setores im

portantes do Museu Praense em toda 
a sua existência. 

Em julho de 1870 o Prof. 
Hartt chegou a Belém com sua im
portante cOllÚtiva para explorar mais 
detidamente a geologia do baixo 
Amazonas, coincidindo essa oportu
nidade com a esclarecida administra
ção do Df. Abel Graça na Presidên
cia da Província. O Governo em
prestou todo o apoio àquele geólogo, 
inclusive pondo à disposição do 
mesmo um navio próprio para esses 
estudos. Em troca de tais amabilida

o Dr. Abel Graça solicitou de 
Hartt um relatório oficial do resulta
do de seus estudos geológicos, espe
cialmente nos rios Tocantins e Ta
pajós. As observações feitas por esse 
geólogo são algum tempo depois 
apresentadas no relatório que enviou 
ao Governo. Esses estudos, que, de 
certo modo tiveram a colaboração 
direta do Governo, foram os pri
meiros executados na Província do 
Pará por um geólogo especializado. 

Esse relatório foi depois publi
cado no jornal Diário de Belém, de 
11 de março de 1871, com o título 
"Relatório da Exploração dos Rios 
Tocantins e Tapajós pelo DI. Charles 
Hartt". Mais tarde, em 1894/96, foi 
reimpresso no Boletim do Museu Pa
raense, volume 1, páginas 257-273. 
Do bem elaborado trabalho de Hartt, 
tiramos os seguintes tópicos: 

"Fui recebido com a maior 
bondade por S. Exa. Dr. Abel Graça, 
que então administrava a Província, 
por S. Exa. o SI. Visconde de Arari e 
.pelos Srs. Inspetor do Arsenal de 
Marinha, Comendador Pimenta Bue
no, BOlld e por outros cavalheiros". 

"Tendo alugado uma casa eill 
Nazaré, aí fiquei um mês para facili
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tar l!0s meus discípulos a oportunida
de de praticarem a lfugua portuguesa 
e se habituarem ao clima, e ao mesmo 
tempo percorremlos todas as VIZI

nhanças do Pará (BeléÍn), fazendo 
coleções importantes na História 
Natural", 

"Sua Exa. o Sr. Abel Graça, 
Vice-Presidente, fez-me a honra de 
ceder o vaporzínho "Jurupensen", 
com uma carga de carvão, para a nú
nha viagem ao. Tocantins. Neste va
por, sob o comando do Sr. João G. 
Ledo Júnior, subi com toda a núnha 
conútiva pelo Tocantins até a praia 
do Urubu, que fica a pequena distân
cia e abaixo da primeira cachoeira". 

" ... Depois de uma pequena 
demora no Pará (Belém), S. Exa. o 
SI. Abel Graça honrou-me segunda 
vez, cedendo-me o "Jurupensen" 
para a exploração ao Tapajós". 

" ... Tanto interesse achei na 
exploração do Tapajós, que resolvi 
gastar na Província do Pará todo o 
tempo a minha disposição. Voltei ao 
Pará (Belém); entreguei o vapor e di
vidi a minha conútiva. O Sr. Prentice 
e o Sr.'Power foram a Pernambuco, 
Ballia e Rio; mandei os estudantes 
Derby e Wilmot fazerem um reco
nhecimento da costa nas vizinhanças 
do Maranhão, Ceará e Pernambuco, 
e o Sr. Barnard ã ilha de Maraj6 para 
éXanlÍnar um lugar ondyexistem se· 
pulturas de Jndios; o Sr. Johnston fi
cou no Pará e eu voltei a Monte Ale
gre, onde tinha dej;xado os Srs. 
Comstock, Snúth e Staunton". 

Nesta viagem estudei, 
quanto me foi possível, os produtos 
naturais da Província; sobre alguns 
deles como o Guaraná, pretendo pu
blicar mem6rias". 

" ... Tenho feito muito empe
nho em aprender a língua geral e em 
colher informações sobre os indíge

nas do Brasil. Das figuras pintadas 
ou gravadas sobre pedras tenho já 
grande número de desenhos que es
bocei; estes trabalhos, assim como 
outras diligências que fiz e umas no
tas que o Sr. Penna ofereceu-me, 
constituem já uma boa contribuição 
para a etnologia do País". 

"... Após tantas atenções com 
que fui recebido por parte do Gover
no e dos paraenses em todos os lu
gares que visitei, reputo um dever e 
ao mesmo tempo um prazer comuni
car primeiro ao povo brasileiro, co
mo acabo de fazer, alguns dos resul
tados dos meus estudos nesta Provín
cia", 

Este trabalho de Hartt, escrito 
por ele mesmo em português, foi en
tregue ao Governo em 6 de dezem
bro de 1870. 

Em agosto de 1871 Charles 
Hartt retornava a Belém com Orville 
Derby e E.R. Beekley. O jornal Dia
rio do Gram-Pará, do dia 7 de de
zembro de 1871, escrevia sobre os 
mesmos a seguinte informação: 

"Dois dias depois seguiu para 
Santarém, onde gastou alguns dias 
em aprestos para seguir para Monte 
Alegre. Ali dirigiu-se para a serra de 
Ererê, e gastou duas semanas dum 
labor nunca interrompido a fazer in
vestigações, de que os resultados 
confirmam as observações feitas em 
sua viagem precedente, e de que de
mos notícia nos primeiros números 
do Diario do Gram Pará deste ano. 
Foi a pé a serra Tajuri, marcou-lhe a 
elevação, e estudou-lhe a estrutura 
geológica e fez magníficas coleções 
de fósseis devonianos, entre os quais 
algumas espécies novas". 

"Coordenados os seus traba
lhos, voltou o professor a Santarém e 
daí seguiu para Itaituba, gastando um 
mês em exploração nas imediações 
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das cachoeiras. São importantíssimas 
as suas explorações dos terrenos car
boníferos e custosíssimas as coleções 
de animais fossilizados e antiguidades 
indígenas. Num dos montes de con
chas das imediações de Santarém, 
que cavou numa profundidade de 20 
pés, achou o ilustre geólogo, muitos 
cacos de louça, ossos, etc., o que le
varam-no a determinar aqueles 
montes como .depósitos feitos pelos 
úldios. São os mais antigos monu
mentos indígenas que há no Brasil, e 
de que a idade parece remontar-se a 
dos mais velhos da Dinamarca. Em 
seu regresso a Santarém, visitou as 
colônias americanas da Diamantina e 
do Panema e prepara relatórios que 
hão de animar a fundação de idênti
cos estabelecimentos". 

"O Sr. Hartt, além dos seus 
trabalhos científicos, que o Pará, que 
até o ano passado era reputado como 
umas das Províncias de menos im
portância geologicamente falando, 
é talvez, uma das partes do mundo 
que mais interesse contêm para o 
homem de ciência, entregou-se a 
outros que têm sua importância rela
tiva. Fez quatrocent! .... e tantas foto
grafias dos lugares mais aprazíveis 
desta capital e do interior, e tirou 
uma grande série de outras dos cos
tumes dos índios, cujas malocas visi
tou e de cujas línguas fez um estudo 
comparativo entre a tupi, a mundu
meu e a maué, organizando um vo
cabulário em que intercalou orações 
e legendas, que tem um certo cunho 
de originalidade que encanta" . 

"Ao embarcar para 
o ilustre professor ao nosso 

amigo e colega José Gualdino uma 
carta, de que em seguida reproduzi
mos o texto:" 

"Meu estimado amigo. Peço
lhe que no "Diario", enquanto o não 
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f:tço no livro que estou escrevendo 
sobre a minha viagem ao Pará, anun
cie que muito do que fiz para a ciên
cia e para esta terra que é minha se
gunda pátria pelo coração, devo a fa
cilidade com que era auxiliado por 
todos. Ao Exmo. Sr. Presidente da 
Província muito devo, que ele fez 
muito pelo bom êxito de minha via
gem. O nosso amigo o ilustre Sr. 
D.S. Ferreira Penna prestou-me o 
importantíssimo concurso do seu sa
ber, com uma dedicação que só se 
encontra em caracteres superiores. 
Em Monte Alegre prestaram muitos 
bons serviços os Srs. João Valente 
do Couto e Manuel Ouety. Em San
tarém os Srs. José Caetano Correia, 
Francisco C. Correia, Joaquim Ho
nório da Silva Rebelo, Barão de 
Santarém e o Sr. Rhom. Aqui na ca~ 

merecem-me especial 
aos Srs. Comendador Manuel A. Pi
menta Bueno e José Luiz da Ganla e 
Silva, digno guarda-mor da Alfânde
ga. 

"Omiti muitos nomes, que a 
pressa com que escrevo, no momento 
de embarcar, não me deixa tempo 
para declinar de todos os cavalheiros 
a quem sou obrigado. Num trabalho 
mais aturado, que tenho em mãos, 
verão eles que não me esqueço do 
que fizeram por mim, que lhes sou 
muito reconhecido. 

"Seu amigo, Charles F. Hartt" 

Para concluir esta apreciação 
sobre o Dr. Hartt, em verdade um 
dos mais sérios e distintos cientistas 
que pcrlustraram a Amazônia, divul
gamos ainda uns trechos que Domin
gos Ferreira Penna, um de seus mais 
íntimos anugos no Brasil, escreveu 
no Diario do Gram Pará, de 13 de 
agosto de 1872: 
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"Em uma de suas cartas, o Dr. 
Hartt diz: "Pretendo mostrar à Pro
víncia do Pará que as minhas duas 
expedições não foram infrutíferas 
e sem utilidade para ela". 

"O Profesor Harti já em gran
de parte o tem bem demonstrado, 
pois a este ilustre discípulo de Agas
siz deve a Província um dos maiores 
serviços, o mais importante serviço 
que um sábio estrangeiro lhe podia 
prestar, o ter combatido com toda 
a força de vontade com toda a inde
pendência do homem científico, os 
prejuízos e preconceitos que reina
vam nos Estados Unidos e alguns 
outros países cultos, contra o Brasil 
em geral". 

"Certos semi-sábios e pedan
tes estrangeiros, principalmente 
franceses, vinham ao Brasil, rece
biam o mais afetuoso agasalho, pou
co ou nada estudavam, porque nada 
sabiam estudar, ma'!, regressando 
a sua terra, escreviam folhetos ou 
brochuras para venderem e tirarem 
ao menos as despesas de viagem; e 
como o ridículo, a mentira e o espí
rito injurioso dão melhor preço no 
mercado 'aos ignorantes, introduziam 
toda a sorte desta'! mercadorias em' 
seus escritos, pintando o nosso país 
com cores as mais extravagantes", 

"Tudo isso tem sido e continua 
a ser espancado, combatido e quase 
totalmente destruído pelo professor 
Hartt que, devemos confessá-lo 
francamente, é o n~sso gracioso e 
mais ilustre advogado perante o 
mundo científico". 

"O Bra'lil, e particularmente a 
Provfncia do Pará, deve-lhe já muito 
por este precioso e importante servi
ço e, sem dúvida, vai dever-lhe ainda 
ml!ÍS com a publicação das obras em 
andamento" . 

Alguns dos prinCipais trabalhos de 
Charles Hartt sobre a AmazÔnia 

1871. Discovery of Lower Carboni
ferous Fossils on the Rio 
Tapaj6s. (Uma carta escrita 
perto de Monte Alegre, em 
5 de outubro de 1870). 
Amer. Naturalist. 4:694
695. 

1871. Devonian Rocks in the Ama
zonian Valley. Amer. Na
turalist, 5:121-122. 

1871. Amazonian Drift Amer. J. Sei. 
Arts, 1:294-296. 

1871. Brazilian rock inscriptions. 
Amer. Naturalist, 5:139
147. 

1871. The Ancient lndian Pottery of 
Maraj6, Brazil. Amer. Na
turalist, 5:259-271. 

1872. Recent 	 Explorations in the 
Valley of the Amazons, 
wíth Map. J. Amer. Geogr. 
sJc., New York, 3:231
252. 

1872. The Origin of the Basin of the 
Amazonas. Proc. Boston 
Soe. Nat. Hist., 15:153
154. 

1872.0n 	the Tertiary Basin 01' the 
Maranon. Amer. J. Sei. 
Arts, 4:53-58. 

1872.0n the Occurrence 01' Face
Ums in Brazil. Amer. Na
turalist., 6:607-610. 

1872. Notes on the Língua Geral or 
Modem Tupi of Amazonas. 
Trans. Amer. Philol. Ass., 
volume 20. 

1873. O Mitho do Curupira. Aurora 
Brasileira, Ithaca, N.Y. 

1874. Morgan Expeditions; 1870
1871. Contributions to ihe 
Geology and Physical 
Geography of the Lower 
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Amazons. The Ererê
Monte Alegre District and 
the Table-Topped Hills. 
Bull. Buffalo Soe. Nat. 
Sei., 1(4):201-235. 

1874. Preliminary Report of the 
Morgan Expeciitions, 1870
1871. Report of a re
connaissance of the Lower 
Tapaj6s. Bull. Comell Uni
verso (Science), 1(1):37. 

1875. Evolution in Ornamento Po
pular Seience Monthly, ja
nuary, p. 266-275. 

1875. Morgan Expeditions, 1870
1871. On the Devonian 
Trilobites and Mollusks of 
Ererê, Province of Pará, 
Brazil; by Ch. Fred. Hartt 
and Richard Rathbun. 
Ann. Lyc. Nat. Rist., N.Y., 
21:110-127. 

1875. Amazonian Tortoise Myths. Rio 
de Janeiro, W. Scully, 40 
p. 

1875. Notes on the Manufacture of 
Pottery among Savage Ra
ces. Published at the Offi
ce of the South American 
Mai!, Rio de Janeiro, p. 70. 

1876. Explorações Cientificas I. 
Commissão Geologica do 
Brasil. In: Catalogo da 
Exposição de Obras Publi
cas do Ministerio da Agri
cultura, Rio de Janeiro, p. 
95-106. 

1876. Notas sobre algumas tangas de 
barro cozido dos antigos 
indigenas da ilha de Mara
j6. Arch. Mus. Nac. Rio de 
Janeiro, 1(1):21-25. 

Trabalhos publicados após a 

morte de Hartt 


1894. A Geologia do Pará, 1:257
273. (Nota: Este trabalho 
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é uma reimpressão do 
mesmo que o Dr. Hartt 
havia publicado no jornal 
Diário de Belém, em 11 
de março de 1871, con
forme já explicamos no 
texto. Aproveitamos aqui 
para chamar a atenção 
sobre um erro saído no 
referido Boletim do Mu
seu Paraense, volume 1, 
onde Emílio Goeldi inad
vertidamente informa que 
o "Relat6rio" de Hartt 
fora publicado no jornal 
Diário do Gram Pará. O 
equívoco foi de José Ve
ríssimo que entregara as
sim o trabalho do ge610go 
ao diretor do Museu em 
1894. Este equívoco foi 
retificado no trabalho 
"BibliografIa e Índices da 
Geologia da Amazônia 
Legal Brasileira (1641
1964)", Publicações Avul
sas do Museu Paraense 
Emflio Goeldi, 1969, n'? 

11,291 p.). 

189711898. Trabalhos restantes iné
ditos da "Commissão 
Geol6gica do Brazil 
(1875-1878)", relati
vos á geologia e geo
graphia physica do 
Baixo-Amazonas: 
Introdução, 2: 155
163. 
H. Região de Breves, 

2:173-181. 
IH. O Rio Tocantins, 

2:181-191. 
V. Monte Alegre e 

Ereré, 2:322-340. 
VHI. A Serra de Pa

ranaquára, 2: 
352-358. 



Biogrofia de Charles Frederick Hartt 

Fontes de Consulta 

Além das citações feitas no 
texto, serviu de fonte biográfica o 
seguinte trabalho: 
1878. RATHBUM, R. Sketch of the 

life and scientifíc work of 
Prof. Charles Hartt, late 
Assistant Geologist to the 
Geological Commission 
of Brazil. Proceedings 0/ 
the Boston Society 0/ Na
tural History, (1876
1878),319:338-364. 
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